
ALCIONE MATOS MORA NUM BARRACO E SUSTENTA OS FILHOS COM RENDA DE R$ 300: FORTE CANDIDATA A UM LOTE E A SE LIVRAR DO AWGUEL DE R$ 100 EM SÃO SEBASTIÃO 
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Os dois novos bairros poderão abrigar 
7 mil moradores, mais ainda dependem de 
estudo ambiental 
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Novas áreas tõiio 1,4 mil lotes para 7 mil moradores, além de espaço destinado a projetos agroindustriais. 
Mas o empreendimento está condicionado a aprovação do plano diretor e a licenciamento ambiental 

Dois bairros 
para São 
Sebastião 

Paulo de AraCio/CB - 12/9/06 

LUÍSA MEDEIROS 
DA EQUIPE DO CORREIO 

h cidade de São Sebastião 
terá mais dois bairros: 
Crixá e Nacional. A Se-
cretaria de Desenvolvi- 

mento Urbano e Habitação (Se-
duh) estuda o parcelamento de 
duas áreas para a criação de 1,4 
mil lotes residenciais. Pela pro-
posta, 7 mil moradores que pa-
gam aluguel ou moram de favor 
na cidade poderão concorrer a 
um dos terrenos, desde que se 
enquadrem nos critérios da po-
lítica habitacional do governo. 
C) número exato só será defini-
do após estudo ambiental dos 
terrenos que ficam em Área de 
Proteção Ambiental (APA) do 
São Bartolomeu. 

São Sebastião tem 11 bairros e 
cerca de 100 mil habitantes. As 
duas novas áreas foram criadas 
em 2001 pela Lei Complementar 
401. "Há menos de um ano, o go-
verno elabora os planos de ocu-
pação dos terrenos", explica a se-
cretária de Habitação, Diana 
Moita. O bairro Crixá será cons-
truído em um terreno de 200 hec-
tares, na margem direita da DF-
473, principal via de acesso a São 
Sebastião. E terá mais casas do 
que o Nacional (veja mapa), lo-
calizado numa área com restri-
ç0es ambientais. Serão mil lot es  
residenciais de 112 metros qua-
drados cada um, e 800 para edifí-
cios de três a oito andares. Estão 
previstos também terrenos co-
merciais e institucionais para 
construção de escolas, postos de 
saúde, biblioteca. 

Existe ainda a proposta de cri-
ar um centro de estudo ambien- 

tal avançado na mata ciliar loca-
lizada no meio do terreno. Cha-
careiros e descendentes de es-
cravos ocupam parte da área 
atualmente. Os quilombolas não 
serão remanejados. Mas os ocu-
pantes de chácaras que não com-
provarem atividade agrícola po-
derão ser retirados. 

"O Nacional será criado para 
oferecer oportunidade de em-
prego. Haverá grandes terrenos 
para a instalação de fábricas de 
tijolo, por exemplo, e cooperati-
vas", explica a subsecretária de 
Urbanismo e Preservação da Se-
duh, Giselle Moll. O bairro ocu-
pará uma área de 116 hectares, 
entre a Avenida dos Eucaliptos e 
o córrego Mata Grande. Mais da 
metade será para uso agroindus-
trial (fábricas de tijolo, cerâmica, 
móveis), equipamentos públicos 
e comunitários (usina de recicla-
gem de lixo, cooperativa de arte-
sãos). Os 45 lotes destinados pa-
ra o uso comercial terão de 2 mil 
a 4 mil metros quadrados. Nos 
terrenos residenciais, a área de 
cada um será de 112 metros qua-
drados. Pelo menos 400 casas de-
vem ser construídas. Não haverá 
prédios. 

As obras de infra-estrutura 
nos novos bairros dependem de 
licenciamento ambiental. A ocu-
pação deverá respeitar  as limita 
çóes amBientais, como nascen-
tes e bordas de chapada. Para o 
administrador regional de São 
Sebastião, Andrei Mendes, a cria-
ção dos dois bairros ajudará o 
crescimento econômico da cida-
de. "A partir do momento que o 
morador não paga mais aluguel, 
ele investe na melhoria de vida. 
Consome mais", afirma. 

Uma das alternativas para 
acelerar a criação dos bairros é 
complementar os estudos já 
existentes. A região de São Se-
bastião possui estudo e relató-
rio de impacto ambiental 
(EIA/Rima). A subsecretária de 
Urbanismo e Preservação, Gi-
selle Moll, afirma que em me-
nos de um ano, o processo de 
licenciamento dos bairros de-
verá ter começado. No entan-
to, o diretor de licenciamento 

--da Sétretaria-dgmeio Ambien-
te e Recursos Efidricos (Sema-
rh), Duntalmo de Oliveira, res-
salta que as obras de infra-es-
trutura só poderão começar 
quando a área se tornar urba-
na, ou seja, quando a revisão 
do Plano Diretor de Ordena-
mento Territorial (Pdot), que 
ainda não foi encaminhado à 
Câmara Legislativa, for apro- 
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vada. Só depois dos estudos 
ambientais será possível saber 
o que poderá ser construída no 
local. 

Para candidatos a um lOie 
como a doméstica Alcione MO-
ta dos Santos, 26 anos, é preci-
so pressa. Ela mora num barra-
co de fundo com os três filhos 
pequenos. Paga R$ 100 de alu-
guel e sustenta os filhos sozi-
nha. Ganha R$ 300 por m"ge 
conta com a ajuda de prográ 
 mas-d-osovernojiá cmco anos, 
faz parte do Movimento dos In-
quilinos de São Sebastião 
(Miss). Alcione procurou a ág-
sociação após se separar dõ 
marido. "Fui movida pela espe-
rança de conseguir um terreno 
e parar de pagar aluguel", lem-
bra. Ela não quer mais invadir 
áreas e montar barracos carre-
gando os filhos pequenos. (LM) 

Obra depende do Pdot 


